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Projeto-de-Lei /V.J
PROJETO DE LEI

NüMERO PRuPRIO. = s 9à/99

PROTOCOLO GERAL.s 993/99

DATA PROTOCOLO.,; 30/04/99

Autoriza a instituir o Programa
"Criança Poupança Escola", no
município de Cachoeiro de Itapemirim e
dá outras providências.

Art. 1°. Fica o Poder Executivo autorizado a instituir o
Programa "Criança Poupança Escola" no Município de Cachoeiro
de Itapemirim

Art. 2°. O Programa "Criança Poupança Escola" tem por
objetivo a admissão e permanência na escola pública de
crianças carentes, de idade de 7 (sete) anos à 14 (quatorze)
anos completos, em condições de carência material e precária
situação social e familiar.

Art. 3°. Para fazer jus à Criança Poupança Escola, o responsável
na qualidade de mãe, pai ou responsável legal, com P<^se e
guarda do menor ou menores carentes beneficiários, prov^á:

a) que todos os filhos de idade de 7 (sete) anos à 14 (quatorze)
anos completos, estão regularmente matriculados em escolas
públicas e têm, todos eles, freqüência mínima de noventa por
cento de aulas do período letivo

b) que a família resida há no mínimo cinco anos no Município de
Cachoeiro de Itapemirim. .aq
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Art. 40. Na ocorrência de falsa declaração
a inclusão no Programa "Criança Poupança Escola , o age^e
de ilícito praticado estará sujeito as sanções prevista no Codigo
Penal Brasileiro ou em outras leis aplicáveis para os crimes a 1
praticados.

Art. 5°. A Secretaria Municipal da Educação ficará encarregada
da execução do programa de que trata esta Lei.

Art 6». O Programa será supervisionada e coordenado por uma
Somissâo Executiva a ser regulamentada pelo Poder Executivo
com prazo de até 30 dias da publicação desta Lei.

Art 70. Cada aiuno de família beneficiado pela C"an^
poupança Escola receberá no final de cada ano letivo um
depósito no valor de R$ 100,00.

§ 10. Estes valores serão depositados no BANESTES.AS. Banco
do Estado do Espírito Santo.

§ 2°. Esse depósito só será feito se o aluno for aprovado na
série que está cursando.

Art. 8®. O depósito a que se refere o artigo antenor será
corrigido com base nos juros e correção monetária da
Caderneta de Poupança.

Art. 9®. Cada aluno, através do seu responsável legal, só poderá
retirar o dinheiro correspondente a seus deposites caso conclua
O curso, nas seguintes condições;

a.o primeiro saque só será autorizado °
a 40 série do primeiro grau, e o aluno so poderá *^®ceber a
metade do valor que estiver depositado. A outra metade
continua registrada em seu nome, passando para os anos
seguintes.
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b o seaundo saque só será liberado quando o aluno concluir a
8a série do Primeiro Grau, quando ele poderá receber o total do
depósito existente na Criança Poupança Escola.

Art. 10°. Todo aluno que for reprovado por dois anos
consecutivos será considerado como tendo abandonado os
V^uàlTrierderá o total dos depósitos existentes no seu
nlme^ revertendo esses recursos para a APAE do mun.cip.o,
através de convênio entre a Prefeitura Municipal e a APAE.

Art. 11°. Enquanto esses recursos estiverem depositados, eles
farão oarte de uma Conta de Solidariedade, criado pe
Município, para financiar programas de geração de ®
renda no Município, sendo dirigidos prioritariamente para
^mp^os a jove'ns entre 18 e 30 anos para pequenos
investimentos.

Art 12°. O órgão municipal responsável pela Educação nomínicWÕ, por MU titular, expedirá, no prazo de trinta dias
portaria regulamentando esta lei, para pronta implementação
do Programa Criança Poupança Escola ora instituído.

Art 13°. Para execução do Programa Criança Poupança Escola,
MTão utinados recursos devidamente inscritos no orçamento
no elemento despesas relativo à atividade a Jhi
que mantenham filhos em idade escolar publica e na sub
atividade da Criança Poupança Escola.

Art. 14°. Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

Art. 15°. Revogam-se as disposições em contrário.

SALA DAS SESSÕES, 29 de abril de 1999.

LálztçÁRLOS FONSECA.
i/reador-PT do B.
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Justificativa.

O presente projeto-de-lel, como é de se ver,
observa a norma constitucional, na medida em que implanta
estrutura capaz de estimular a educação, ^
poupança de recursos, cuidando para que o educand
carente; possa não só manter-se na escola, mas, também,
aprimorar seu aprendizado.

Desta feita, ilustres pares, amparando a infância
e a juventude, o programa, por certo, será capaz
importante função social, resgatando, assim,
do Estado por excelência que e a promoção e distnbuiça
escolaridade a todos.

Acresce informar ainda que esse programa se
demonstrou vitorioso em outros Municípios onde oi
implantado. A exemplo disso no Município de Criciúma , no
Estado de Santa Catarina, onde o índice de evasao escolar
praticamente desapareceu.

Sendo assim e na certeza de que o
receberá o tratamento condigno, mediante a devida
aprovação, despeço-me

ÍRLOS FONSECA,
'•eador - PT do B.
Z
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j  PRuJEI O Dt LEI
i  NUr-IERu PRuPRIO.=s 96^^

ProjetO-de-L6Í N.... protocolo geral . : 993/9"
DATA PROTOCOLO,,s 3O/04/99

Autoriza a instituir o Programa
"Criança Poupança Escola", no
município de Cachoeiro de Itapemirim e
dá outras providências.

Art. 1°. Fica o Poder Executivo autorizado a instituir o
Programa "Criança Poupança Escola" no Município de Cachoeiro
de Itapemirim

Art. 2°. O Programa "Criança Poupança Escola" P®*"
objetivo a admissão e permanência na escola publica de
crianças carentes, de idade de 7 (sete) anos à 14 (quatorze)
anos compietos, em condições de carência materiai e precana
situação social e familiar.

Art. 3°. Para fazer jus à Criança Poupança Escola, o responsável
na qualidade de mãe, pai ou responsável legal, com posse e
guarda do menor ou menores carentes beneficiários, provera:

a) que todos os filhos de idade de 7 (sete) anos à 14 (quatorze)
anos completos, estão regularmente matriculados em escolas
públicas e têm, todos eles, freqüência mínima de noventa por
cento de aulas do período letivo

b) que a família resida há no mínimo cinco anos no Município de
Cachoeiro de Itapemirim.
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Art. 4°. Na ocorrência de falsa declaração ou de fraude visando
a Inclusão no Programa "Criança Poupança Escola" , o agente
de Ilícito praticado estará sujeito as sanções prevista no Codigo
Penal Brasileiro ou em outras leis aplicáveis para os crimes ali
praticados.

Art. 5®. A Secretaria Municipal da Educação ficará encarregada
da execução do programa de que trata esta Lei.

Art. 6°. O Programa será supervisionada e coordenado por uma
Comissão Executiva a ser regulamentada pelo Poder Executivo
com prazo de até 30 dias da publicação desta Lei.

^rt. 7°. Cada aluno de família beneficiado pela Criança
Poupança Escola receberá no final de cada ano letivo um
depósito no valor de R$ 100/00.

§ 1®. Estes valores serão depositados no BANESTES.AS. Banco
do Estado do Espírito Santo.

§ 2®. Esse depósito só será feito se o aluno for aprovado na
série que está cursando.

Art. 8®. O depósito a que se refere o artigo anterior será
corrigido com base nos juros e correção monetária da
Caderneta de Poupança.

Art. 9®. Cada aluno, através do seu responsável legal, só poderá
retirar o dinheiro correspondente a seus depósitos caso conclua
o curso, nas seguintes condições:

a.o primeiro sa^ue só será autorizado quando o alunp concluir
a 4® série do primeiro grau, e o aluno só poderá
pietade do valor que estiver depositado. A outra m^^ade
continua registrada em seu nome, passando para ^nosr
seguintes.



b.o segundo saque só será liberado quando o aluno concluir a
8® série do Primeiro Grau, quando ele poderá receber o total do
depósito existente na Criança Poupança Escola.

Art. 10°. Todo aluno que for reprovado por dois anos
consecutivos será considerado como tendo abandonado os
estudos e perderá o total dos depósitos existentes no seu
nome, revertendo esses recursos para a APAE do
através de convênio entre a Prefeitura Municipal e a APAE.

Art. 11°. Enquanto esses recursos estiverem depositados, eles
farão parte de uma Conta de Solidariedade, criado pelo
Município, para financiar programas de geração de emprego e
renda no Município, sendo dirigidos prioritariamente para
empréstimos a jovens entre 18 e 30 anos para pequenos
investimentos.

Art. 12°. O órgão municipal responsável pela Educação no
município, por seu titular, expedirá, no prazo de trinta dias
portaria regulamentando esta lei, para pronta implementação
do Programa Criança Poupança Escola ora instituído.

Art. 13°. Para execução do Programa Criança Poupança Escola,
serão utilizados recursos devidamente inscritos no orçamento
no elemento despesas relativo à atividade a famílias carentes,
que mantenham filhos em idade escolar publica e na sub-
atividade da Criança Poupança Escola.

Art. 14°. Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

Art. 15°. Revogam-se as disposições em contrário.

SALA DAS SESSÕES, 29 de abril de 1999.

JA^íís F^ááCA.
rareador-PT do B.
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Justificativa.

O presente projeto-de-lei, como é de se ver,
obser^'a a norma constitucional, na medida em que impianta
estrutura capaz de estimuiar a educação, através da
poupança de recursos, cuidando para que o educando
carente; possa não só manter-se na escoia, mas, também,
aprimorar seu aprendizado.

Desta feita, iiustres pares, amparando a infância
e a juventude, o programa, por certo, será capaz de cumprir
importante função social, resgatando, assim, uma obrigação
do Estado por excelência que é a promoção e distribuição de
escolaridade a todos.

Acresce Informar ainda que esss programa se
demonstrou vitorioso em outros Municípios onde foi
Implantado. A exemplo disso no Município de Crici^uma , no
Estado de Santa Catarina, onde o índice de evasao escolar
praticamente desapareceu.

Sendo assim e na certeza de que o mesmo
receberá o tratamento condigno, mediante a devida
aprovação, despeço-me

[Z^ARLOS FONSECA,
"eador - PT do B.



Cschocipo

CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRlM^
ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

DIRETORIA LEGISLATIVA

PARECER AO PROJETO DE LEI N". 096/99

INICIATIVA: Vereador Luiz Carlos Fonseca

À MESA DIRETORA

Senhor Presidente,

A proposição autoriza a instituir o Programa "Criança Poupança
Escola" no Município de Cachoeiro de Itapemirim e dá outras providências.

A matéria não contraria os preceitos do art. 117 do Regimento
Interno, entretanto, gera despesas e transfere e/ou suplementa recursos do
Orçamento Municipal, o que é da competência privativa do Poder Executivo,
como determinam os arts. 48, § T, IV e 49,1 da Lei Orgânica Municipal.

Aconselhamos a remessa da matéria à Comissão de Constituição,
Justiça e Redação, para a devida apreciação.

É o parecer para decisão de V. Ex^s.

Cachoeiro de Itapemirim - ES, 05 de maio de 1999.

[oulin Costa

Advogado

RUA BARAÜ □□ ITAPEMIRIM. OS - CENTRO - CAIXA POSTAL 411 - CEP 2930G-110
TEL/PABX: (027] 521-5822 - FAX: [027] 521-1309 - CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM - ESPÍRITO SANTO



GAMARA MUNICIPAL DE GACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

ESTADO DO ESPÍRITO SANTO ||i

MEMO./GP/N" 007/99.

Cachoeiro de Itapemirim - ES, 20 de maio de 1999.

Exmo. Sr. ALMIR FORTE DOS SANTOS.

DD. Presidente da Comissão de Constituição, Justiça e Redação.

Senhor Presidente,

Encontra-se à disposição de V. Ex®., na Diretoria Legislativa, o
seguinte Projeto de Lei:

Número Descrição Iniciativa

096/99

Autoriza a instituir o programa
"criança poupança escola", no
município de Cachoeiro de
Itapemirim

Luiz Carlos Fonseca

PARA PARECER DESTA COMISSÃO EM CUMPRIMENTO

AO ART. 117 DO REGIMENTO INTERNO.

Atenciosamente,

JUAREZ TAVARES MÃT:
Presidente

Segue em anexo cópias da matéria mencionada

RUA BARÃO □□ ITAPEMIRIM. OS - CENTRO - CAIXA POSTAL 411 - CEP PSSOO-IIO
TEL/PABX: [G27] 521-5B22 - FAX: [027) 521-1309 - CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM - ESPÍRITO SANTO
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CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRÍM

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO. JUSTIÇA E REDAÇÃO

PROJETO DE LEI N° oqs/qq

INICIATIVA: LUIZ CARLOS FONSECA

RELATOR JOS^ CARLOS SÀBALINI

RELATÓRIO;

AUTORIZA A INSTITUIR O PROGRAMA "CRIANÇA POUPANÇA ESCOLA", NO

IffiJNICfPIO DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRÍM E DÃ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.

VOTO DO RELATOR:

O Projeto está regular quanto aos aspectos inerentes à esta Co

missão. Voto pelo encaminliamento regular da matéria.

VOTO DO PRESIDENTE:

Voto com o Relator,

VOTO DO MEMBRO:

Voto com o Relator.

DECISÃO:

Decide por unanimidade de seus memUros, pelo encaminhamento re

gular da matéria, ohservadas as normas regimentais.

Sala das Comissões, / ^ de /Of^ jVl/Ã) de 1999.

klMm DOS ̂ NTOS - PRESIDENTE

M, ̂
jIMAR EERREIRAU^ MEMBRO

JQSEi CARI^- SABADINI = RELATOR

SALA DAS COMISSÕES SC - 001/10000/94



GAMARA MUNICIPAL DE GACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

DL N": I T j Q ̂ DATA: ir / / 9 'J

PARA PRESIDÊNCIA COMISSÃO DE: _i> r r

VEREADOR: 9-) ' ...TLm

/)-

•N V O, ."■Tv . I

'

 L 9 .0

Senhor Presidente,

Em cumprimento ao que dispõe o art. 12 — inciso XIII e o art. 44 do Regimento
Interno, encontra-se na Diretoria Legislativa da Casa a(s) seguinte(s) matéria(s):

PROJ.
LEI N" VETO N"

PROJ.
RESOL. N"

PROJ
DECR. LEG N" PRAZO VENCIMENTO

O Tu \'yj

Atenciosamente,

JUAREZ TAVARES MATA
residente

• Segue em anexo cópia(s) da(s) matéria(s) mencionada(s).

• OBS:

^UA BARÃO □□ ITAPEMIRIM. OS EOIFlCIG FÜRUM - CENTRO - CAIXA POSTAL 411
'EL/PA8X; (027) 521-5B22 - FAX; (027) 521-1309 - GACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

CEP 2 9 SOO-1 1

ESPÍRITO SAN1

vA
rA<5í

Q



CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM
ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

DL N°: i )) DATA: /
■, )

PARA PRESIDÊNCIA COMISSÃO DE: ''
n í I r .

'\ ,

VEREADOR:

Senhor Presidente,

Em cumprimento ao que dispõe o art. 12 — inciso XIII e o art. 44 do Regimento
Interno encontra-se na Diretoria Legislativa da Casa a(s) seguinte(s) matéria(s).

PROJ.
LEI N" VETO N"

PROJ.
RESOL. N"

PROJ
DECR. LEG N" PRAZO VENCIMENTO

V  l '4í-. / 1 '—  /—

Atenciosamente,

JUAREZ TAVARES MATA
residente

\pUCA5

•  Segue em anexo cópia(s) da(s)

• OBS:

matériafs) menciònada(s).

1UA BARÃO □□ ITAPEMIRIM, 05 EDIFÍCIO FÓRUM - CENTRO - CAIXA POSTAL 41 1 - CEP 29300-1 i
EL/PABX; [027) 521-5622 - FAX: [027] 521-1309 - CACHOEIRO OE ITAPEMIRIM - ESPÍRITO SAN



GAMARA MUNICIPAL DE GAGHOEIRO DE ITAPEMIRIM

ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

DL N": ^ ̂  1199 DATA:

PARA PRESIDÊNCIA COMISSÃO DErfiví^ ^ í ) ̂
.  V I o .1 i {. / ■■)vJ AÁ ■ ( ,ÍJ

VEREADOR: \ d^xíão MiA- .Ucnt \ ,0 í\: Oy\n.--,-- 1 r

i/ (/

Senhor Presidente,

Em cumprimento ao que dispõe o art. 12 — inciso XIII e o art. 44 do Regimento
Interno, encontra-se na Diretoria Legislativa da Casa a(s) seguinte(s) matéria(s):

PROJ.
LEI IN" VETO N"

PROJ.
RESOL. N°

PROJ
DECR. LEG N" PRAZO VENCIMENTO

Atenciosamente,

JUAREZ TAVARES MATA
residente

Segue em anexo cópia(s) da(s) matéria(s) mencionada(s).

OBS:

^UA BARÃO DO ITAPEMIRIM. OS EDIFÍCIO FÓRUM - CENTRO - CAIXA POSTAL 41 1 - CEP 29300-1 1
'EL/PABX; [027) 521-5822 - FAX: [027] 521-1309 - CACFIOEIRO OE ITAPEMIRIM - ESPÍRITO SAN1

'  .1«'. '• •• ■ ■ •



COMISSÃO PS ClÊmiÃ E TECmOQIA, DE CUI.TÜRA, PE ESPORTE E DE LAZER E

TURISMO.

PROJETO DE LEI 006/99 - UROTOCOLO IT^ 99^/99

lUIOIATTVA : EDIL LUIZ C.A.RL05 EOUSEGA

RELATOR : ALMIR EORTE DOS SAUTOS
/

y

RELATÓRIO

AUTORIZA A INSTITUIR O RROGRAlvIA "CRIANÇA POUPANÇA ESCOLA", NO MUNICÍ

PIO. PE CACHOEIRO PS ITAPEMIRM.

VOTO PO RELATOR

O PROJETO ESTÁ REGULAPl QUAUITO AOS A.SPECTOS INERENTES 1 COMISSÃO. VOTO

PELO ENCAMIiraAJIEITTO REGULAR PA MATÁRIA.

VOTO PO PRESIPENTE

VOTO COM O RELATOR

VOTO PO MEIffiRO

VOTO CQÈÍ O RELATOR

PECISÃO PA COMISSÃO

A COMISSÃO POR UNÁNMIPARE VOTOU PELO ENCAMINHAlvIENTO REGULAJR PA MÃTÉ-

RIA, COM rmiSPESTAÇÃO PAVORÁVEL PE SEUS MEBÍBROS.

SALA PE SESSÕES, 22 PE OUTUPRO PE 1999«

PRESIPENTE

RELATOR

MEABRO

TÚLIO JAIUJÍRIO ARCHAITJO -

ALBálR PORTE POS SANTOS -

ALEXANDRE BA.STOS ROPRIGUE

Ky



COMISSlO DE DIREITOS IimOANOS E ASSISTÊNCIA SOCIAL

PRO.TETO LEI ITQ'096/99 - PROTOCOLO HS 993/99.

II-TICIATIVA : EDIL LUIZ CARLOS POTTSEGA

líELATOR : BRÁZ ZAGOTTO

èí
y

RSLATÓBIO

AUTORIZA A IRSTITUIR O TROGRAIvIil "CRIATTÇA POUPAITÇA ESCOLA", HO ]\'IÜHICÍ -

PIO PE CACHOEIRO PE ITAPEI^ffPRITÍ.

VOTO PO RELATOR

O PROJETO ESTÁ REGULAR QÜAHTO A.OS A.SPEOTOS IHEREHTES A ESTA COMISSÁO »

VOTO lELO EHCAMIHHAIffilTTO REGULAR. PA MA.TÉRIA.

VOTO PO PRESIPEHTE

VOTO COM O RELATOR

VOTO PO miBRO

VOTO COM O RELATOR

PECISlO PA COMISSÃO

A COMISSÁO POR UHÁimálPA-PS VOTOU PELO EHCAMIHI-IAI.IEHTO REGULAR PA MATtí-

RIA, COM MAHISPESTAÇÁO EAiVORÁVEL PE SEUS BÍEMBROS,

SALA PE SESS0ES, 22 PS OURÜBRO S)E 1999.

PRESIPEHTE

RELATOR

MEMBRO

SEBASTIÃO ARY CORRÊIA

BRAZ ZAGOTTO _

JOSÉ CAIÍLOS SABAM)IHI

IL.CJ



COMISSÃO m FIMITCAS-.E ORCMIEITOO

EROJETO PE LEI WS 096/99 - PROTOCOLO 99^/99

II-TICIATITA : EDIL LUIZ CARLOS EOITSECA

RELATOR : LUIZ ROBERTO DA SILVA

./

RELATÓRIO

AUTORIZA A lUSTITUU? O mOGRAMA " CRIAUÇA POUPAUÇA ESCOLA UO MUUI-

CÍPIO DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRBT E DÁ OUTRAS PROVIDfilTOIAS.

VOTO DO RELATOR

O IROJETO ESTÁ REGULAR QUARTO AOS ASPECTOS BIEREUTES Ã ESTA COMISSÃO.

VOTO PELO EUCAMimAMENTO REGULAR DA MÁTÉRIA.

VOTO DO PRESIDERTE

VOTO COM O RELATOR

VOTO DO MvroRO

VOTO COM O RELATOR

DECISÃO DA COMISSÃO

A COMISSÃO POR UUÁUmiDADE VOTOU PELO EUCAl,TimLAJvTEI\TTO PU^GULAR. DA 1/

RIA, COM MARIEESTAÇÃO EAVORÁ"'/EL DE SEUS METIBROS.

SALA DE SESSÕES, 22 DE OUTUBRO DE

PRESIDEUTE : EDIS0U VALEi^ITITÍ EASSJ\RELLA

RELATOR : LUIZ ROBERTO DA SILVA

Í/IEMBRO : ELBMR EERREIRA k:
\

1



GAMARA MUNICIPAL DE GACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

NOME SIM NAO ABS AUS

ALCIDES CARRILO CAICEDO a
ALEXANDRE B. RODRIGUES I
ALMIR FORTE DOS SANTOS

X
BRAS ZAGOTTO

X
CAMILO LUIZ VIANA

X-
EDISON V. FASSARELLA

X-
ELIMAR FERREIRA X
FÁBIO MENDES GLORIA

1
JOÃO PINTO DA SILVA FILHO 2
JOSE CARLOS SABADINI

)-(
JOSE COSTA BOECHAT

JOSE RENATO DIAS FEDERICI

JUAREZ TAVARES MATA oxch
LUIZ CARLOS FONSECA

X
LUIZ ROBERTO DA SILVA X
SEBASTIÃO ARY CORRÊA X
THEO DE SOUZA MOURA DC
TÚLIO JANUARIO ARCHANJO X

WALTER GOMES
X

♦  PROJETO N"3033
♦  REQUERIMENTO N"
♦  DAI A /. '\/

r\^A n A▲  D
1VI_>

APROVADO EM

DISCUSSÃO
POR

SALA SESSÕES.O ̂ ///

PRESIDENTE

REJEITADO

POR

SALA SESSÕES. / /

PRESIDENTE

♦  PEDIDO DE VISTA POR

SALA SESSÕES. / /

PRESIDENTE

♦  RETIRADO DE PAUTA A
REQUERIMEN TO DO

SALA SESSÕES.

/  /19

OBSERVAÇÃO: PRESIDENTE

RUA BARÃO DD ITAPEMIRIM, OS - CENTRO

TEL/PABX: [G27I 521-5622 - FAX: (027) 521-13G9

CAIXA POSTAL 41 1 - CEP 293GG-1 '

CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM - ESPÍRITO SAN
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